
MÊS DA BÍBLIA

25º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A. Bem-vindos, irmãos e irmãs! 
Hoje o Senhor nos reúne para nos 
alertar quanto à manipulação que a 
ganância pode fazer frente às nossas 
escolhas e nos condicionar somente 
aos bens materiais e passageiros 
deste mundo. Fiquemos, pois, 
atentos aos valores duradouros e 
eternos do Reino. Acolhamos uns 
aos outros cantando!

1. CANTO DE ABERTURA
1.	Volta, meu povo, volta agora ao teu Senhor. 

/ Vem celebrar a grande paz do teu perdão, / 
pois, ao te ver, ó povo meu, longe do amor, 
imensa dor sinto agitar meu coração.

Tu és, Senhor, o nosso Deus, / e somos teus 
também, Senhor. / Queremos, sim, viver no amor, 
/ plantar a paz dos sonhos teus!
2.	De teus pecados desviei o meu olhar, / as tuas 

culpas atirei longe de mim. / Sempre te amei e 
te criei só para amar. / Volta, meu povo e vem 
amar também assim.

Ou:
Como Igreja, subiremos ao altar do Senhor!
1.	Toda a Igreja aqui está para o encontro com Deus! 

/ Ele mesmo o marcou para nós, filhos seus!
2.	Entre nós e o Pai Santo está Jesus, nosso irmão: 

/ mediador, sacerdote, nosso ponto de união.
3.	Rezaremos com Cristo o perfeito louvor / e 

seremos pro Pai uma imagem de amor!	

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
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S. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. Irmãos e irmãs, reconheçamos nossas culpas para 
celebrarmos dignamente os santos mistérios. (pausa)

1.	Senhor, que viestes salvar / os corações 
arrependidos...

Piedade, piedade, piedade de nós! (2x)
2.	Ó Cristo, que viestes chamar / os pecadores 

humilhados...
3.	Senhor, que intercedeis por nós/ junto a Deus 

Pai, que nos perdoa...

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém. 

4. HINO DE LOUVOR 
T. Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso, nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, 
Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, 
o Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Pai, que resumistes toda 
a lei no amor a Deus e ao próximo, fazei que, 
observando o vosso mandamento, consigamos 
chegar um dia à vida eterna. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. “Não podeis servir a Deus e ao 
dinheiro”. Jesus nos adverte que o 
dinheiro não pode nos escravizar 
e nos privar de conquistar os 
valores duradouros e de vida 
plena. Atentos, ouçamos a 
Palavra que nos torna mais livres 
e mais humanos!

RITOS INICIAIS
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6. PRIMEIRA LEITURA (Am 8,4-7)
Leitura da Profecia de Amós.
Ouvi isto, vós, que maltratais os humildes e 
causais a prostração dos pobres da terra; vós, que 
andais dizendo: “Quando passará a lua nova, 
para vendermos bem a mercadoria? E o sábado, 
para darmos pronta saída ao trigo, para diminuir 
medidas, aumentar pesos e adulterar balanças, 
dominar os pobres com dinheiro e os humildes 
com um par de sandálias, e para pôr à venda o 
refugo do trigo?” Por causa da soberba de Jacó, 
jurou o Senhor: “Nunca mais esquecerei o que 
eles fizeram”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 112 (113)]
Louvai o Senhor, que eleva os pobres!
•	 Louvai, louvai, ó servos do Senhor, / louvai, 

louvai o nome do Senhor! / Bendito seja o nome 
do Senhor, / agora e por toda a eternidade!

•	O Senhor está acima das nações, / sua glória vai 
além dos altos céus. / Quem pode comparar-se 
ao nosso Deus, / ao Senhor, que no alto céu 
tem o seu trono / e se inclina para olhar o céu 
e a terra?

•	 Levanta da poeira o indigente / e do lixo ele 
retira o pobrezinho, / para fazê-lo assentar-se 
com os nobres, / assentar-se com nobres do 
seu povo.

8. SEGUNDA LEITURA (1Tm 2,1-8) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo a Timóteo.
Caríssimo, antes de tudo, recomendo que se 
façam preces e orações, súplicas e ações de 
graças, por todos os homens; pelos que governam 
e por todos os que ocupam altos cargos, a fim de 
que possamos levar uma vida tranquila e serena, 
com toda piedade e dignidade. Isto é bom e 
agradável a Deus, nosso Salvador; ele quer que 
todos os homens sejam salvos e cheguem ao 
conhecimento da verdade. Pois há um só Deus 
e um só mediador entre Deus e os homens: o 
homem Cristo Jesus, que se entregou em resgate 
por todos. Este é o testemunho dado no tempo 
estabelecido por Deus e, para este testemunho, 
eu fui designado pregador e apóstolo e – falo a 
verdade, não minto – mestre das nações pagãs na 
fé e na verdade. Quero, portanto, que em todo 
lugar os homens façam a oração, erguendo mãos 
santas, sem ira e sem discussões.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Aleluia, aleluia, aleluia.
Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre por amor; 
para que sua pobreza nos, assim, enriquecesse.

10. EVANGELHO (Lc 16,1-13)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, Jesus dizia aos discípulos: 
“Um homem rico tinha um administrador que 
foi acusado de esbanjar os seus bens. Ele o 
chamou e lhe disse: ‘Que é isto que ouço a teu 
respeito? Presta contas da tua administração, pois 
já não podes mais administrar meus bens’. O 
administrador então começou a refletir: ‘O senhor 
vai me tirar a administração. Que vou fazer? 
Para cavar, não tenho forças; de mendigar, tenho 
vergonha. Ah! Já sei o que fazer, para que alguém 
me receba em sua casa quando eu for afastado da 
administração’. Então ele chamou cada um dos 
que estavam devendo ao seu patrão. E perguntou 
ao primeiro: ‘Quanto deves ao meu patrão?’ Ele 
respondeu: ‘Cem barris de óleo!’ O administrador 
disse: ‘Pega a tua conta, senta-te, depressa, e 
escreve cinquenta!’ Depois ele perguntou a 
outro: ‘E tu, quanto deves?’ Ele respondeu: ‘Cem 
medidas de trigo’. O administrador disse: ‘Pega 
tua conta e escreve oitenta’. E o senhor elogiou 
o administrador desonesto, porque ele agiu com 
esperteza. Com efeito, os filhos deste mundo são 
mais espertos em seus negócios do que os filhos 
da luz. E eu vos digo: Usai o dinheiro injusto 
para fazer amigos, pois, quando acabar, eles vos 
receberão nas moradas eternas. Quem é fiel nas 
pequenas coisas também é fiel nas grandes, e 
quem é injusto nas pequenas também é injusto 
nas grandes. Por isso, se vós não sois fiéis no 
uso do dinheiro injusto, quem vos confiará o 
verdadeiro bem? E se não sois fiéis no que é 
dos outros, quem vos dará aquilo que é vosso? 
Ninguém pode servir a dois senhores. Porque ou 
odiará um e amará o outro, ou se apegará a um e 
desprezará o outro. Vós não podeis servir a Deus 
e ao dinheiro”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo; na santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

12. PRECES DA COMUNIDADE
S. Irmãos e irmãs, reunidos para celebrar os 
mistérios da nossa redenção, roguemos a Deus Pai 
todo-poderoso que o mundo inteiro seja lavado 
na fonte de  toda bênção e toda vida.



S. Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, as oferendas 
do vosso povo, para que possamos conseguir por 
este sacramento o que proclamamos pela fé. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum, VII
“A salvação pela obediência de Cristo”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
De tal modo amastes o mundo, que nos enviastes, 
como Redentor, vosso próprio Filho, em tudo 
semelhante a nós, exceto no pecado. Amando-o 
até o fim, amastes nele nossa humilde condição. 
E ele, na obediência até à morte, restaurou o que 
nossa desobediência fizera perder. Por essa razão, 
com os anjos e com todos os santos, entoamos um 
cântico novo, para proclamar a vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas!
S. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 
S. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
S. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
S. Eis o mistério da fé! 
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição!
S. Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
S. E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 

L. Senhor, guiai a Igreja na promoção da vossa 
proposta de salvação a todos os homens e mulheres 
sem distinção, numa cultura de paz e reconciliação, 
onde o Evangelho for anunciado. Nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa prece!
L. Senhor, iluminai nossas comunidades com 
os ensinamentos do vosso Filho Jesus, para que 
não se escravizem pelos bens materiais, mas que 
valorizem a partilha, a solidariedade e o amor. 
Nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa prece!
L. Senhor, despertai vosso povo para o bom uso 
dos bens materiais, tendo em conta os valores do 
vosso Reino, sendo assim dignos de receberem o 
verdadeiro bem eterno. Nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa prece!

 (Preces da comunidade)

S. Sede propício, ó Deus, às súplicas do vosso 
povo, para que sem demora alcancemos de vossa 
bondade o que, por vossa inspiração, pedimos 
cheios de fé. P.C.N.S. 
T. Amém.

A. Juntamente com pão e 
vinho, ofertemos a Deus nossa 
habilidade para conquistar bens 
duradouros e promotores de 
vida para todos, sem distinção!

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1.	Deixa aqui tua oferta sobre o altar, / vai primeiro 

abraçar o teu irmão e depois poderás apresentar 
/ ao teu Deus o louvor de teu perdão.

Somos, Senhor, o teu povo, / hóstias também 
neste altar, / vidas que agora se alegram / de 
sempre mais perdoar.
2.	Oferendas sem paz não têm valor; / sem amor 

tu não podes ter a paz. / Se, porém, sepultares 
teu rancor, / meu perdão redentor também terás.

3.	Abre, pois, ao irmão teu coração. / Busca aqui o 
teu Deus sempre imitar. / Mãos abertas na cruz 
tu vês então, / para sempre acolher e perdoar.

Ou:
1.	Cada vez que eu venho para te falar, / na 

verdade eu venho para te escutar! //: Fala-me 
da vida, preciso te escutar, / fala da verdade, 
que vai me libertar.://

2.	Cada vez que eu venho para oferecer, / na 
verdade eu venho para receber! //: Dá-me o 
Pão da Vida, que vai me alimentar, / dá-me a 
água viva, que vai me saciar.://

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs…
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja. 
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S. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja, que se faz 
presente pelo mundo inteiro; que ela cresça na 
caridade, com o papa Francisco, com o nosso 
bispo Pedro e todos os ministros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Lembrai-vos também dos nossos irmãos e irmãs 
que morreram na esperança da ressurreição e de 
todos os que partiram desta vida; acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
S. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho. 
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos! 
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
A. Os vossos mandamentos vós nos destes, para 
serem fielmente observados. Oxalá seja bem firme 
a minha vida em cumprir vossa vontade e vossa lei.

17. CANTO DE COMUNHÃO	
1.	Quantas vezes devias perdoar, / perguntaste 

hesitante ao teu Senhor. / Mas mil  vezes pecaste e 
eu quis te amar, / sem jamais limitar o meu amor.

//: Eis neste altar o nosso Deus, / o Pão da paz 
na mesa está. / No vivo ardor do puro dom, / o 
céu nos traz este maná!://
2.	Por algozes, na cruz pedi perdão, / nem a Judas 

perdão eu quis negar. / Se quiseres seguir teu 
Mestre, então, / neste pão o segredo irás achar.

3.	Com amor infinito é que eu te amei, / quando o 
céu não podias merecer. / Se viveres, porém, na 
minha lei, / pelo irmão sei que irás também morrer.

4.	Sempre ouvi teu apelo e teu clamor / e por ti fui 
pregado numa cruz. / Mas não venho punir teu 
desamor, / quero dar-te o perdão que ao céu conduz.

Ou: 
1.	A ti, meu Deus, elevo meu coração, / elevo 

as minhas mãos, meu olhar, minha voz. / A ti, 
meu Deus, eu quero oferecer, / meus passos e 
meu viver, / meus caminhos, meu sofrer.

A tua ternura, Senhor, vem me abraçar. / E a 
tua bondade infinita me perdoar. / Vou ser o 
teu seguidor e te dar o meu coração. / Eu quero 
sentir o calor de tuas mãos.

RITOS FINAIS

COMISSÃO DIOCESANA DE LITURGIA (Setor ABC Litúrgico / 
Setor Música) - Praça do Carmo, 36 - 09010-020 - Santo André / 
SP - Coordenação: Pe. Guilherme Franco Octaviano e Risocleide 
Matos - Revisão: Mário Gurgel - Ilustrações: Antônio de Pádua Luz - 
Diagramação e Jornalista Responsável: Fábio Crepaldi (MTb 43.546) 
- Tiragem: 53 mil - Impressão: www.ultimahoraabc.com.br - 
Contato: abcliturgico@diocesesa.org.br

www.diocesesa.org.br /DioceseDeSantoAndre

LITURGIA SEMANAL
2a feira: Pr 3,27-34; Sl 14(15); Lc 8,16-18.
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S. Mateus: Ef 4,1-7.11-13; Sl 18(19A); Mt 9,9-13
5a feira: Ecl 1,2-11; Sl 89(90); Lc 9,7-9.
6a feira: Ecl 3,1-11; Sl 143(144); Lc 9,18-22.
Sábado: Ecl 11,9-12.8; Sl 89(90); Lc 9,43-45.
26º DTC: Am 6,1.4-7; Sl 145(146); 1Tm 6,11-16; Lc 16,19-31.

2.	A ti, meu Deus, / que és bom e que tens amor, / 
ao pobre e ao sofredor vou servir e esperar. / Em 
ti, Senhor, humildes se alegrarão, / cantando a 
nova canção de esperança e de paz.

3.	A ti, meu Deus, Trindade de eterno amor, / Pai, 
Filho e Consolador, te rendemos o louvor. / Em 
ti, meu Deus, queremos nos espelhar, / e ao 
mundo testemunhar tua vida, teu amor. /

4.	A ti, meu Deus, que torna-se vinho e pão, / 
sustenta-nos na união, todos juntos como irmãos. 
/ Por ti, meu Deus, queremos nos comprometer, 
/ diante do teu altar, este mundo transformar.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, auxiliai sempre os 
que alimentais com o vosso sacramento, para que 
possamos colher os frutos da redenção na liturgia 
e na vida. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Partamos em missão, desejosos de testemunharmos 
nosso amor e nossa fidelidade a Jesus e ao seu 
projeto. Preparemo-nos para recebermos a bênção. 

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 
Orações sobre o povo, n.15 (Missal, p.533)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Sede propício, Senhor, ao vosso povo para que, 
repelindo sempre o que vos desagrada, se alegre 
em cumprir a vossa lei. P.C.N.S.
T. Amém!
S. Abençoe-vos Deus todo-poderoso. Pai e Filho  
e Espírito Santo.
T. Amém!
S. A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus!

20. CANTO
Toda Bíblia é comunicação / de um Deus amor, de 
um Deus irmão. / É feliz quem crê na revelação, 
/ quem tem Deus no coração.
1.	Jesus Cristo é a Palavra, pura imagem de Deus 

Pai. / Ele é vida e verdade, a suprema caridade.
2.	Os profetas sempre mostram a vontade do 

Senhor. / Precisamos ser profetas, para o mundo 
ser melhor.

3.	Nossa fé se fundamenta na palavra dos 
Apóstolos. / João, Mateus, Marcos e Lucas 
transmitiram esta fé.


